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INTERIOR. 
iniEÇOS ADIANTADOS. 

Por um anno     10^000 
Por seis mezes        5^'000 

ASSEMBLEA PROVINCIAL. 

1S*8EBSX.0 OHDINARU   AOS 5 Í>E MARÇO 
DE  1856. 

Preitdmeia do Sr. conseifuiro Carneiro 
de Campo». 

JSvítUMm.—E-Kp<:Aienle.~ReqtierimeHío e dit- 
Slám do Sr. Queirós TeUct,~-Oti.lFm do Dia. 
—I* diteussào do projecio elevando  ã vfita 
a freguesia da Culia, e das poslurtu das 
eamarai tmmicipaa de  Vilta uella, e Piii' 
damanhangnba.    Approvaçm.-~-^ diicut- 
láa dat posturas da Constiluição.   e S. José 
rfo Parakiba.   JUscurso do Sr.   Ribeiro de 
Andrada,—3/^ disnutâo d» projecio sobre di- 
viia de Caçapava e Paraliibuna.    Apprma- 
fão.—3° dita das posíuras de Jacareluj, l)is- 

' ettrtot do Sr. Ribeiro de Andrada,  Paula 
Machado, e barão do Tietê. 

A's 10 e meia horas da monhíi rvita a chnma- 
,4i veriQca-ie não haver iiumero lego] do Srs. de- 
puladot, faltando sem causa os Srs. Pcrcirn Cha- 
vet, Pinto Porto, Ilonoralo, cunego Andrnde, 
Alowida Melloi RibaS) o Alves dos Saulosi e 
•«om ella os Srs. Barbosa da Cunha, Paula Tule- 
do, Pacbcco Jordão, Amador, Fonseca, abarão 
4B .QuiraUiigueiA. Cum|iBrevendo algum Srs. 
deputados pouco antes das li horas abre-se a 
•euSo. A'i li e 1}4, comparecem os Srs. Ribas 
econego Andrade. 

U-ie a approva-sa a acta da antecedente. 
O Sr. l" SKCRBTAHIO mendota o seguinte 

EXPEDIENTE. 
OFFICIOS. 

Tm do MCrefario do governo : 
1°, remellendo oulra do coronel JoSo Baptiila 

Corrêa, adminialrador da obra da cadeia de So- 
tocaba, pedindo o pagnmenlo do saldo a seu fo • 
Tor de I37i|24)l rs. nas contas da despeu da 
dita obra.-~-A' commiasáo de fazenda. 

2", enviando baliincos e orçamentos datcamsra 
muDÍcIpal de Arèas.—A' CQmmiMÜo de coulas e 
orcanienlos do câmaras. 

9». ctibrinilu uma representafüo de Jonqulm 
José Gomes, ií* pscrivôo e labelüão do publico, 
judicial e nulas desta cnpllal, contra o impnslo 
no artigo 23 da lei n. 31 de 2'> de abril do anno 
prelerílo.—A' cuinmiüno de constiluição. 

PAÜBCBRES  DE COMHISS.ÂO. 
Da commissão de contas e orçamento de câma- 

ras sobre as contas dns câmaras municipaesde 
Santo Amaro, Constituição. Franca e Pindamo- 
nbangabs.—Approvados. 

Da commissão de cun3litui;rio acerco da cleia- 
fâo da povonfAo do bairro de S. Fianclsro da vil- 
la de de Sebastião á freguesia, cnncluindo que 
entre em discússTio e siga os Irsmiles legues.— 
Adiado por haver pedida a palavra o Sr, Car- 
T3O. 

BKQLiRRlMENTOS. 

Atsignido de Ckudio José Pereira, e Francis- 
xa Taqucs Alvim, aprcjcntundo propostai em vii^ 
4uda da qual se compro mel tom por si ou por 
meio de uma assncinçüo a calcar as ruas dcsln ci- 
dade.—A' commisstlo de industria o obras pu- 
blicas. 

O Sr. QUEitiozTELLEsi—Sr presidente,o anno 
passado aprearnlci o a asnomblea opprovou uma 
'fmenda a lei do orçamento, para que o governo 
mandasse fazer desde logo uma ponte no lugar 
denominado Lapa ; mas essa obra ^inda não foi 
effectuada, por isso que chegando os engenheiros 
inglezes, e tratando-se de examinar qual a linha 
mais conveniente dcJundi,ihy a esta cidade po- 
dia ella so affaslar desse lugnr, e at<5 agora ainda 
não se procedeu nrsseeiiinie; que nos diz S. 
£x. que vai s^r feito. 

Quando na sessTio passada aprrsrntH' essa 
-emenda declarei que a ponte do Anastncio. com 
quanto acabaíse de ser n-parada, eslavo arruina- 
da; e com cfffilo ella cehio com aniniacs eum 
tropeiro que pi>r certo morreria so não tivesse o 
■occorro de uma canoa. A ponte e atlerrndo do 
O' não dão commodo transilo; e. coniqnnntn a 
presidência mandasse preparar a estrada de San- 
t'Anna, dositc que cahio a ponte do Anastácio, 
pouco sa adiantou com isso, par que essa estrada 
nòo é sulDcicnle para o commercio ; é preciso fa- 
zer a ponte da Lapa ou a do Anastácio, sem o 
que não haverá uma estrada conveniente ás tro- 
pas. 

Ora ávislo desta necessidade e sendo indispen- 
sável proceder á novas eiploracücs paro ver-ie 
qual 6 a melhor linha, deliberei apresentar um 
fequerímenlo pedindo que ns engenheiros inglezcs 
em lugar de irem a Capivar; nestes duus ou ires 
dias, segundo me consta, sejam destinados para 
«SMf explorações, como S. Ei. prometteu em seu 
relaloria.' Não é por certo mais urgente irem ver 
CBiat picadas de Capivarj, que já estão feitas, do 
que tratarem do melhoramento de uma «mirada 
priBcipal, EsHS picadas que informaram á S. 
Kl. que lio tre* e ea digo que são duas, já de- 
nn lupr a «ontcit^cões.   Os que ■* fizeram lá 

Htão crimioando-so ; mal nilo i dialó quo se Ira- 
la agora' So esses engenheiros tivessem de ir ver 
a estrada de Itú o Porto Kelii a esta cidade ain- 
da bem, mas irem unicaniuntu ter duas piradas, 
quando são precisos para eisns eiploracues da es- 
trada de Jundiahy, d com o que não posso con- 
cordar o pur ISSO füc» este requerimento. 

£, já que faliu de eslrodas, Sr, presidente, fa- 
rei mais algumas ruiitiderocücs. 

S. EI. UQS Alt em seu relatório que, comquan- 
lociperemua pula linha ftirea, não devemos cru- 
zar os braços, Não ha duvida, direi eu l;iiiibem, 
S. E(. nao deve cru»r oi braços n espora do Sr. 
Vasconcclloi que cá de certo não vom, (^pot'a- 
do».   Muito bem.) 

O Sr. BA8\TA:—Se não flcar.i tudo para as 
ka lendas gregas. 

O Sr. Ü. TELLES:—S. Ex, pôde certamente 
dirigir mui bem os nrgocioi da pruvincia ; veio 
para aqui muito moco, deve cunhccel-a bastan- 
te, tem bastantes habilitações e pur tanlo nío de- 
va estar manietudo A espora do seu successor, ten- 
do estado a principio u espera du Sr. Saraiva, e 
agora á espera do íjr. Vaaooncellui. D£ S, Es. 
«udameutu ás eslradas, faca tudo quanto è preci- 
so, õ nós o auiiliarenios (ajint .i!oí.} Nüu espere, 
mos pelo que tem da vir, 

O Sr. TAOüEB;—Quem abn o quo viri, 
O Sr. Q. TBLLBSt—FaI!.i[iJ>í em sou relatório 

o Sr vice~pfeildontcãceTca da nova calcada des- 
ta cidiido. diz que ohra tno custosa não deve fi- 
car abandonada quando estiver cuncluido. SejA 
precisa conservar e zelar essa calcada, então njo 
vai bem. 

6 Sr. P. MACIIABO:—Em bieve pedir.se.hn 
mais vinle contos para a rectílicacao 

O Sr. Q. TKLLES:—Um dos nossos jornacsjíi 
disse que se ainda n^o está aberta a rua Dircila 
onde fot feita essa calcada, í porque esta obra 
não esta em bum estado. Mas creio que serfi bom 
lirar as travessas para não repetir-se fnctus como 
um que á pouco leve lugar, o foi que disparando 
um cBvallo por baiio das travessas, o rapaz que 
o montara por pouco escapou de ser víctima. 
Mas isto não lem relação com o meu requeri- 
mento. 

O Sr, P. MACIIAOO:—Mas vem ao coso porque 
pôde ser fatal a alguém. 

U Sr. Q' 'fEL 1.1:5.^—0 relatório db noticia de 
um regulamento feito para os nossos engenheiros 
que tem de seguir para os municípios. 

O Sr. TAQUES;—Esse regulamento é muito 
ruim, 

O Sr. BARATA:—Está engarrafado. 
O Sr. Q. TBLLBS;—Se esse regulamento jú está 

nesta rasa eu desejava vel-o,   e se ainda não está 
eu  quizero  fuzcr um requerimento para se obter 
da presidência a sua remessa. 

Vejo, senhoies. que no relatórios. Es, apre- 
senta muitas medidas do que a protincia precisa, 
•ntretuntu atL< agora ludo tem estado em aileiicío; 
não Eci se os senhores das commissões Icm de olTe- 
recer á coneidcracno du casa projeclos cuntendu 
essas medidas, ou se ludo isso licará em pa- 
lavras. 

O Sr. BAUATA;—S. Ei. v quem devia co- 
meçar. 

OSr.B. VEAKDRAVA:—Ellepropüeenús deve- 
mos lazer. 

O tír. Q. TBI.LES :—5. Ex. propõe renas obras que 
realmciiu; devem ser lomuüas cm consideração. 

O Sr. BAHATA .—EIIC deve comoçur pelas obras 
já vüiudas e que nüo leni tido excL'Ut<lo. 

O Sr. Q. TELLES :—NüO sei se podemos aprcscniar 
cssus idi<as, ou se pericnce bs commissões iirupol-as. 

O Sr. RozA :—Ouolqucr deputado púdc [irupúr. 
O Sr. Q. TELI.BS :—S. Eí. luUuiido » rcspeiiu do 

atalho da estrada de Itti a Capivary disse o seguinte 
(íí)- 

O Sr NEBIAS:—Do que tem resultado conHictos 
e processiis crimes. 

O Sr. Q. TELLES:—O Sr. Br. Ricardo disse nesta 
casa o annnpassado<[ue a cnmnra armava utn laço 
á prcsidcnria; eu eniao defendi tanlo a presidência 
como a câmara, mas na verdade o Sr. Dr. Ricardo 
linha rasão. 

O Sr. RozA ;—A presidenria rahio no laço ? 
OSr. Q. TELLES :—Jã haviüo duas picadas feitas 

por dois proprietários: a camura representou ã pre- 
sidência a neicísidade de abrir uma terceira pirada; 
a presidência concedeu essa nulorisac.^io, c o que 
acoiiiccGu ? A câmara encarrcj^ou dessa obra ao 
proprietário que fciío primeira picada, e elle Irmi- 
tou-se a mandar abrir mais o limpara própria picada 
que cilcmcsnjo havia feito. 

Di2ia-sc que essa picada era de 80 palmos, mas 
eu conversandocom esse indivíduo e perguniando- 
Ihe. « Eulão os senhores llzerão uma picada de SO 
palmas ? » Me respondeu cllc. <r Nüo, tem sá ã0.u 
Arcresce que esta iníignificantc picada destruiu 
canaveaes e roces; mas dizendo-se isso a esse que fez 
a picada respondeu elle. « Erãu umas canas ruins.» 
Ora, senhores, para os pobres a quem perlcncião se- 
rlão canas ruins 7 

O meu requerimento 6 ^ols para que S. Ex. man- 
de que os cni;icnhciros facão primeiro a exploração 
daqui a Jundiahy. Elles estão cm duvida se a li- 
nha rccta deve ser por 8anl'Anna ou pela Lapa. 
Alguns dos nobnes deputados sabem que daqui a 
obra de ires Icguns ha um ponto no qual passará a 
linha lanlo por Sani'Anna como peta Lapa ou pelo 
Anastácio, e é entre o morro de Janiguà, e onde fin- 
da o morro de Joá por consegumta convAn que os 

engenheiros etanilnem se o estrada que deve partir 
desta capital ali ali devo str pela Lopa, pelo Anastá- 
cio, ou por !5ajii'Annu, u (^uvcriio iiiaiiüarã tiiier a 
punlc, ese lOrpur SaiifAnna upruvcilaiíi osuuera- 
riüB ijue oMuü lio estrada de ãuniu Uurbara uara 
Loiisiltuicuu e outros lugares: 

USr. HüZA:—JA veloo contrato dos colonos ope- 
rários ? '^ 

Ü8r. Q. TELLES:—O relatório nos Informa de 
que tiriuuã as»emblifa todusosdocunieiil(.s relülívo» 
ao nuvu Iticatro, aiini de quu u assi.'nibli<a ^tomasse 
uma decisão a este rutpeilo. Se estes documenlok uüo 
tem do virá casa nieihurserá que o governo decida 
pur si niesmu Cise negocio, mas so lem de vir, que 
vcnliju o niuis depressa possível. 

O Sr. It. UE AnoiutiA :—Cruiu quo esle negocio 
esiA alleeio ao puder judiiiurio. 

U Sv. Q. TEi.Lt»:—Alas S. Ex, díi quo hade ser 
reinellidii a uiisembliia. 

U >r. SEGituAuu 1—Ainda não está alTecio ao po- 
der judicia nu, vai ser. 

USr. U. UB AKUHAIIA :—Ah í 
USr. TAULES :—Esteve com o procuradoi llscal, 

e agora 6 i|ue lul para u inspcciur uu thcsourarla. 
U St. Q. TEELE» ;—Mas nu rcluluriu se diz que 

esse.- palieis não tem idoaoprucuiudur tlscal, porque 
desde ouiubrocslão em pouerdo ínspccior *ia tbc- 
souraria que ainda uúodeu os esclarecimentos pedi- 
dos a resi^eiiu. 

U Sr. P. MACUADO :—Eitá com medo; ú multo 
mcdrozo. 

U Sr. Q. TELLES :—Hão sei porque será! 
LC-sc e apoia-se o seguinte requerimento. 
nRequeiTU que se recunimeniJu ao governo que 

desde jú mande os engenheiros ingleses explurar 
qual a linha que lem Ju aeguir a esimda desU eapi- 
lal a Jundiuhy.—(luetroz JeUes.a 

O Sr. Q. TELLES :—Sa uomeu requeiimento men- 
cionei os.ungeiiheiros ingiczes, loi por suppúr que 
elles eslavõu ó tcsia desse serviço. Já declarei salva 
aredaccüo, o nõuicnhoa menor duvida em auppri- 
inir a palavra—Iriglczes. 

Uuirusim desejo que ninguém pense que eu apte- 
sentando este rcquurltiiento lenliu cm visia la/cr up- 
pusivãoaoguvenio. Se eu julgar que devo !áicr-llie 
upposicâu, liuiduliizei anaquillo quo fur justo com 
luüuaíraiiqueia. 

liiulim peco ou Sr. l°seurelurio que risque a pala- 
vra—ing luzes. 

O Sr. NKBIAS:—A administração deve mandatos 
ongenhcirus quo lhe puruccrcni mclliurcs. 

U Sr. UiuAs :—E esses pudciii usiar occupados em 
ou ira Guusa. 

USr. Q. TELLES t—Nem tudo lembra. 
O Sr. ÃEBIASí—Sc o requerimento passar assim, 

suppur-se-ha que a assemtiléa lein mais confiança 
uesses eiigenlieirus du que nus outros. 

L£.se, apoia-se eapprova-sc com o reqtwrimento 
o seguinte addiiauienio: 

o Supprima-se a palavra—Inglezes.s 

ORDEM DO DIA. 
Enira em 1> discussão, céapprovado sem debat^ 

o projecto nãoimpresso que deva á vitlaa fregue- 
sia du Cuiiu e as posturas deste anuo, de villa Uclla 
c Pindamunhangalia. 

Eiiira em •£' discussão c sem debate éapprovado e 
fassilu i>uru a 3^ um projecio sobre divizus da villa 

rança. 
Cuntinuando a S!' discussão dos ariígos de postu- 

ras da villa da Cuiislituicúu que nãu se votarão na 
sessão auieccdcniepuináu haver casa, suo lambem 
approvadus sem deltaie segundo as umeudus da com- 
missão i^isptictiva, e passau para a 3". 

Segue-se a 2" discussão de artigos de posturas da 
villa du S. Juíü du Vaiahiba. 

A requerimento do Sr. Ribeiro de Andrade são 
esses arligus disculidus em glubo. 

OSr-R. DEASDUADA:—São diversos 
os reparou que teiilio de fazer sobte es- 
t<!S artigos de postiiriis. Diz o artigo 
V[IS.) 

l'riiiieirnineine observarei,  que o su- 
jeito quo tem de vender us geuerns de 
que lr<ila o artigo de\e ser fonuado, se- 
gundo ii liuguügfiT) de.'>lo artigo, o que è 
uma    exi(;eiici»   exagerida   {hilariüade} 
depuis |)aicci--ii)e quu o importo laiiça- 
du sobre o cilçiido em   iodo o  luuníci- 
pio, gênero que a jueii ver se podo quaJí* 
licarde primeira necesidade, ,, . 

UMA VOZ:—Para os pés. 
O Sr. l\ DE AM)11AI>A:—Sim, ao menos 

para os pés, ( hlurtdade ] é um imposto 
muito forte: e noto  mais que se Jaiiça 
nm íinposlo menor solire as bijouteiias. 
Nãu qtioreiulo lazer   grandes iiileraçõug 
proporei a Iroca da  inipoüiçào,  que t-e 
pague  6.'rr)0^0 rs.   pelas hijouterías, e 
2^000 rs. pelo calçado. 

Diz ainda mais e^tt: art. [lé] 
Ha aqui um engano, porque segundo 

a lei de 1" de outubio neulium indivíduo 
pôde ser punido pi-la primeira infracção 
cm Í1IÍ.ÍS  de   SOíJíiOO  rs.,  entretanto 
que ;v?la disposis^áo deste art.ícudo obri- 
gado   o infractor a pagar a licença   de 
20í5O0OrB. para vender jóias étarobem 

obrigado, se da siia parle houver reluc- 
taocia, u pagar o duplo, into é, iO^ rs. 
o quo smn tlttvida é contra a li<i. 

Elle pôde impugnar » piigainontOt po- 
rem não 80 «ppor diliiiítivamenle, e 
quando mcatno t>e opponha não pôde ser 
olirignflo u pagnr da primeira vez mais 
de SO^UOO rs. de multa. 

A ultima parte do artigo importa oma 
prohibírão absoluta aos lialiilanles de S. 
José da Parahíba de eoinereni doce {ri- 
siidas) visio que e^ta di.sposição do arti- 
go é assim concebida,  (tíi 

Ha luboleiros que não contem nem 
dez tostões de doce ; e por consegninie 
proliibe-se absulii In mente aos babilaa- 
tes daqiiclle município  comerem  doce. 

O Sr, RinAs:— ( com ironia ) Talvei 
sej» uma luédtda preventiva contra o 
cliolera. 

O Sr, R. DE ANORADA:—Só se é isto. 
ou talvpi haja lá alguma moléstia de na» 
lureza lal que o doce possa influir de 
uma maneira exagerada para o seu de> 
senvolvintento ; inas como não estou ao 
facto desta circunstancia, não quero con- 
correr para que se vede à aquellts cida- 
d.ios comerem uma cousa de que tantas 
pessoas gostam, e que creio que lambem 
os meus nobres collegas não deixam de 
gostar.  (hilaridade) 

Entendo pois que esta multa é mui- 
tíssimo exagerada. 

No artigo 2° dispõe-se por esta fôr- 
ma : m 

Já o indivíduo tem de pagar iBrallIvel- 
mcnie as despezas feitas com o seu es- 
ciavo, tem de pagar tambera o imposto 
de caroeragem, e se passar o artigo terá 
de mais a mais de pagar esta imposição 
que sem duvida é ihnito forte. 

O artigo 3° diz o seguinte : {lé) 
Ha duas observações n fazer a este ar- 

tigo : como se occupa dos chapéos. se- 
gue-se que pela redacção dada á postura 
cada chapéo lem de pagar 600 rs. de 
impdsto. Esle imposto é, sem conira- 
dicção, muito pezado, porque geralmen* 
te os chapéos quo para negocio sSo le- 
vados no interior níto cHstain mais de 4 
ou de S.^000 rs.cada um. são chapéos 
ordinários, e este imposto é extraordi- 
nariamente forte, 

O Sr. MARCONDES:—Impoz-se sobre 
uin objeclo do uso para o» pés, asora 
impõe-se em outro para a cabeça I 

O Sr.  DE ANDRADA:—Se se entende 
que apezar dn rcdaccão da postura a im- 
posição 6 somente relativa a caixões e a 
fardos de fazenda, aínila assim me   pare- 
ce fo te, porque qualquer loja do fazen- 
das pur menores que sejam as suas  pro- 
porções, costuma receber,  pelo menos, 
20 faidos de dilTereittes fazenda»,  e eo- 
tüo neste cüsü tem  de  pagar o imposto 
de Itl^dOO rs., quasi ignal ao imposto 
de loja aberta. Mas calculando-se  unia 
loja, como ha algumas,   que receba 100 
faidosvem  esle   imposto a montar ein 
50^.000 is. 1 Níugucm podeiã dizerque 
não 6 exagiT.-ida uma tal imposição. 

O artigo ^^ diz : [lé] 
Me   parece   desnecessária   roniplela- 

inente esta disposição, porque elh existe 
em lei gtral ; além de queé preciso ha- 
ver a qualilicação daquelles que sáo cliar> 
taiáes.    Também a pena  de prisáo  não 
póile ser de lOdía-s pula   primeira  vez, 
como eslá  oo aitigo, e sim  de 8 dias 
conforme determina a lei do 1° de outu- 
bro de ISâS. 

Quanto á disposição do art. &' acho-a 
boa. 

U Sr:' EMYGDIO DA FONSECA:—Huito 
pouca cousa ha a aproveitar nestas pos- 
turas. 

O Sr. R. DE ANDRADA:—O meu intui- 
to, Sr. presidente, era apresentar emen- 



íM a estes tirtigos ; mas puiisando me- 
ntor, veudo que a coiiiiníssâo põilu cxn- 
Vloal os com mais cuidado OID aUcnçflo 

B estas minhas reflexOes, c mesmo AH- 
leodendo que emendas Teitus aqui sobre 
a peraa podem trater algiias inconveni- 
ente», proponlio que voltem Acomuitssão 
para os reconsiderar. 

Lô-sD,é apoiado e approvndo scin du- 
batü esse ruqueriucato do Sr. llibciro du 
Aodrada. 

Sem dctiatc é lambem ndoptndo em 3' 
discussão c remullidü A conitiilüsüo de re- 
dacfio uni projecto sobro divisas cnlro 
CaMapava e Parabibuna, 

ISutra em 3* discussAo as posturas de 
Jjcareliy com uma emenda da couimÍs> 
são. 

O Sr. K. RE ANDRADA:—Tciilio du of- 
fereccr uma cmp)id.i & disposição que 
impOca pena de 10 dias du prisíui, por- 
que, .segundo 8 loi do )* de outubro. .IH 
câmaras >ó podem impor p<jla prÍiiiL>ii'ii 
vez iiena de prisão por 8 dias ; mas jul- 
go que antes conviria ndiaruios esius pos- 
turas. A assemhléa já approvuu e rmuüt- 
teu & presidência uni projecto elevando 
& víMa a freguezia de Santa Branca ; não 
podemos, (i certo, assegurar que esse dv- 
creto liade ser sanccionado ; é porem 
muito provável que o seja, porque é con- 
veniente e neccíSsaríD; estns posturas 
também dizem respeito a Santa Brancci : 
appfDvando-aü não poderemos incorrer 
na pedia de legislar cm vão ? 

O Sr. P. MACIUUO:—As posturas süo 
para o municipio Je Jacarcliy. 

O Sr. R. DE AxDitAnA:—Mas rcfurcni- 
sfl expressamente a Santa Branca, qne, 
para ser elevada ã villa, só carece da pro- 
vável sanccão da presidência. 

Não pedirei porem o adiamento da$ 
posturas. Liniilar-me-hei a otTereccr 
duas emendas, uma para qne si>jam su- 
primidas ns palavras— c da frcguetia de 
Santa Branca—c outras para que. em 
vez de 10 dias de prisão, diga-se — 8 
dias. 

São tidas e apoiadas aí emendas do Sr. 
B. de Andrada. 

O Sr. P. MAcnADo:—Sr. presidente, 
tenho de vtar contra a emenda que su|)> 
prime as pslavros—e rre;;uczia de S^nt^i 
Branca—por jul{jnl-a dosnouossaria. Dui'- 
do que for saoccionado » projecto do loi 
qui) elevou & villa a fm^iinzia de Suritn 
Branca, esta ficará desligada do miinici- 
pin do Jacarphy, o teiú d» furmav o siin 
código de posturas; logo para que osld 
emenda ? 

O Sr, CORRêA:—O artigo de postura 
é bom. 

O Sr. V. MACHADO:—Se é bom, dou- 
ser posto em execução desde já c o n'>vi> 
municipio o adoplaiii. Sou novo muni- 
cípio julgar quo a postura não llio cun- 
vém, nüo a adoplará, c cila terá de por- 
tenccr súmonlo á municipalidailu do Jacü- 
roby que é quom a propõe 

Quanto á outra emenda, tenho do dar- 
Ibe o meu voto, pnrquo um verdade n pci<Fi 
de 10 dias de prisão excedo a aliada da 
câmara. 

O Sr. R. Dü ANDRADA:—Mesmo das 
palavras do nobro deputado so dcpru- 
hendo que a disposição a respoito do 
Santa Branca n coniplctumcnto dcsncutis- 
saria. Sn a postura for boa. Sinta Bron- 
ca a proporá, e'vice-versa. K' licito a 
qualquer vilh dizer a esta assemhléa: 
Quero para meu código de posturas, o de 
tal povosção, por tanto para que logislar- 
mos em vão ? Se a postura não for boa 
para que pormos a vida de Satita Bran- 
ca na contingência de recusal-a. 

O Sr. 1*. MACU/.OO:—So não for sanc- 
cionado o projcctu ? 

O Sr. R. DE ANORADA:—Por isso eu 
queria a principio que as posturas ficas- 
sem adiadas. 

Entretanto, Srs., como da não appro- 
vacão dessa ininba emenda só resulta o 
inconveniente de Ingislar-mos om vão, não 
faço delia questão insistindo pela passa- 
gem da outra emenda qua reduz a 8 dias 
a pena da prízão. 

O Sr. BARãO DO TICTè:—Sr. presiden- 
te, voto pela segunda emenda do nobre 
deputado, porque rculmonta ó conveni- 
ente quoso reformo nesta parle a pustura. 

m 
visto que a pona OKcedu a alçada da câma- 
ra, o a commissãu nSo rcllecliu para isso ; 
mas quanto a i' parle *ão posso dar-Ibo 
meu assfiilinmntu. 

A razão ()uo sn dá psra não se enten- 
derem os elil-ilos dcisa pustura n Sai>(a 
Branca, é ter a assonibltJa elevado asa 
freguezia ó villa ; mas vejo que, ainda 
mosmo que seja sanccionado essu decreto 
a otccitvãu para a creavüu da vitiu, d>!ve 
Mir muito morosa, o estamos n'uma Opo- 
ci de epidemia. Os chiqueiros du porcos 
nas povoações, sâooxcessivamenlo nocivos 
a salubridade puldica ; e pois bndo esU 
freguezia estar supporlando os eHoitos dd 
insaluliiidado... 

O Sr. R Lii A^DltADA:—O intoresio 
particular podo fazer  d«SHpp.iri-cor  iss'». 

Ü Sr. BARãO uo TIETê... uié ipie iiaja 
caniurn muuícípal paru legislar sobre a 
matéria ? 

ü Sr. R. UE AMíRADA:—Podo não ha- 
ver [l'■^luras t! não Itavr ('litijociros, por 
queú dü intorcssü du popuLicã» nú» os 
ler. 

ü Sr. BARãO DO TiUTfe:—NóS vomos 
que muila cnusa é do  iuteii!.-isa da  popu 
tavão, V entretanto prncvd» so cm contra- 
rio : o interesse particular nem sempre se 
importa com o interesso publico. 

O Sr. U. DE AMtRADA:—Ahi o inte- 
resse particular imporla-so com u inte- 
resse publico. 

O Sr. BARãO DO TIETê:—Thoorica- 
mentH assim devo ser, mas não é o que 
acoulecQ na praiica. 

O Sf. R. líis AXDRAD.V:—A respeito de 
peste em quasí tuda a província bado ser 
aSoim» 

O Sr. BAIIÃU no TILTÉ:—Por tanto, 
Sis., senilu ccito que essa povoaçau não 
Iludo ler um c<irpo municipal senão nes- 
tas 10 »u 12 meios, porque, airda que a 
|pi seja san ceio onda, não so liado eleger 
romira municipal lãu promptainento, 
sendo natural, e conveniente que se es- 
porii polas eleições gerais, cuja época está 
próxima ; se taiobtMn ú certo que a pro- 
víncia está uífeclnda em alguns pontos e 
ameacsila cm outros, dn uma epidemia, 
cumprindo euidarmos em fuzor desappa- 
rcccr os fõous do ínsaluhrídade, scodo um 
didies a creaçao de porcos dentro dos ^uín- 
taos ; acho bom que a pr<5lura pasje tal 
qual, porqoo províoo o mal, esua câma- 
ra de Santa Branca julgar qne não b cm- 
vonientc, pôde apenas se ínstallar, propor 
sua revogarão. Voto pois o favor da 2* 
parte da oniomla o contra a 1." 

O Sr. R. DE ASDIIADA:—Encontrando 
na assemblca alguma repugnância em vo- 
tar por essa n>iiilia emenda, pei;o pcrniís- 
sãu ã assojnbléa  pura ictíral-a. 

A assmnbtéa, sendo consultada, rcsutvu 
pola ullirirtativa. 

Procedi^ndo-BO a votação, são approva- 
das ns pnslurus com a outra emenda do 
Sr. R. dl) Andrada. 

Centram em 3' discussão o são approva- 
das as pestuias do Bunanal, o Soioiraha ; 
fí são rcmctttdas ú commissa» do rudacçao. 

Entram cm 3" discussão as posluiasde 
llú, com a soguínio emenda do Sr. Vai- 
ladão. 

«Onde diz—fcitiçaría—diga-se subs- 
(anriag venonosas. » 

E não havonilu uunieru legal para vo- 
tar-se o Sr. presidente designa para a or- 
dem do diu seguinte : 

2' Uiscussão do projecto' que eleva ú 
villa a freguezia da Cutia. 

2' Dita da emenda (em 3' discussão) da 
postura de .lucareby. 

1' Dilii do que  passou cm 2*- 
2' Dita do qua passou nm 1.' 

Ao meio dia. 
2" Dita do projcrto que fixa a força po- 

licial da província. 
I.ovantu-5e a sessão 3/.Í depois do meio 

dia. 

CURBEIU PAULISTANO. 

PARTE QtFlClAL. 
EXPEDIENTE DA  PRESIDÊNCIA. 

Dia 21 de fevereiro de 18S6- 

Ao Dr. Damozo de Albnquerque Diniz. 
—Fico s!*!ente de ser o mais satísfuctorin 
possível o Citado sanitário da   cidade de 

Ignapit, o da villa do Cananéa, oaiforme 
participa uoofllcio da 29 d^ janoiro ulti- 
mo- 

Ao mesmo.—Com o recepção do olDcio 
do Vinc. datado d» 29 da Janeiro fiquei in- 
teirado do quaniu occurreu nuerca do va- 
por CiUbarinetue, e, reconhecendo bovur- 
so Vmc, dcsvollado om cumprir os seus 
devores, assim como os ordens da presi- 
dência, rcconnnendo-lho qua aclívo as au> 
loridudcs do policia de Cananéa, sollící- 
tanuo-me as providencias, quo entender 
ofícossarjas acerca de tãn importante as- 
so mpto. 

Ao juíi de nrphãos da capital.—Dncla- 
ru a Vmc., om resposta o» ufTicio du 19 
do corrente, quu designo esta capital paru 
residência dos africanos livres, ManoMl, 
Francisco u Miguel, nos qiiaes lum do pas- 
sar cartas de oniancipacào. 

Ao dfdegado de tlnnanóa.—Inteirado 
dn matéria do olfiitio do Vme. cum data 
de 2Ü de j.moíio ultimo, lenho por conve- 
iiinnle dcdorar-lbe ifue expedi ordem á 
iho-ionraiia paru mandar pór í) sua dispo- 
síçân mais 200'^000 para asdespczas cum 
visitas das embarcações, que chegãu d esse 
piirto. 

Eipndío-se ordem. 
Ao Dr. Antônio Alves do Banho.—Ac- 

cuso recebido o oITicin de 14 do curronte, 
no qual coinmunica Vmc. qne, não tendo 
havido em Stlvoíras mais caso algum da 
moléstia reinanlo desde H do mesmo 
mcz, pretendia no dra seguinte partir para 
Queluz, onde tem ella grassado, o, ficando 
inteirado, cumpre-rno antes de tudo lou- 
var a Vmc pela maneira digna, porque 
se hiiuve em Silveiras, prestando ce,m 
prompliJãü soccorros aos enfermos, o ou 
tio sim approvar a deliberação, que to- 
mou, de acudir ao reclamo do prcsidonln 
da câmara do Queluz altm do se empregar 
no curativo dos quu so achão nessa villa 
auommeltidos pela mesma niotesttu. 

Ao Dr. Antônio Januário Lopes de 
Andrade.—Ufccbi o ollicio do Vmc. com 
data Adi do corrente, acompanhado do 
mappa de 28 pessoas acommettídas pela 
nio]c.<itiu reinanlo em Silveiras, e que fo- 
rão por Vmc. tratadas, dus quaes fallcce 
[ão 6, ponderando que se todos os afTecta- 
dos, cujo numero so elevou a 80, tivessem 
idu para u enformaiia eslulielecida pula 
uaniarii municipal, não se deploraria hoje 
u morto de 4.ft, por haver observado que 
somente so derão í\ casos julgndos mor- 
taes, sendo todos os inaís benignos, suc- 
cumhíudo os doentes ou á falta de prompta 
appiicavão do remédios, (lu no ahuso das 
dietas, ou ú insuluhrídade de suas hahita- 
çú<'S, c concluo pela declaração di so achar 
HCluulmotite livre o municipio daquella 
cntermidade, e pelo ofTorecimunto du ser 
empregado pela presidência em qualquer 
ponto da província, «nde possão ser apro- 
veitados seus SITVÍVO&. Sinto prazer om 
sicnilicar a Vmc. que a presidência tomou 
na devida cunsideruvãn os esforços, que 
empregou para curar gratuitamente os in- 
digentes aconimettidos pela moléstia rei- 
nante, e,' (líjradecendo-lbo os serviços 
prestadns, tcnlio a declarar-lhe qua o em- 
piogureí du noVQ om caso do necessidade. 
Devolvo a Vmc. o honroso attostado da 
camnra municipal dessa villa, que tam- 
bém acompanhou seu dilo olTicio. 

A José Buptista Lua).—Inteirado de 
qoanlo pondera Vmc. nu oITicio de 18 do 
corrente, tunbo por conveniente declarar- 
Iho que entregue immedialamente á com- 
miísãu de soccorr"S os 43 alqueires de 
arroz pertencentes ao Estado, que devem 
existir em seu poder, e cujo preço já rece 
heu cm outubro do annn findo, sendo 
que na falta desse gênero deve rcstítuir & 
dita commissao a importância respectiva. 
Devo prevenir a Vmc. que estou delibe- 
rado a não adtníttir-lho qualquer recla- 
mação rolutiva ti quebras nog gêneros, 
tanto porque são nolaveisas quebras reali- 
sadas nos outros gêneros por Vmc. entre- 
gues Á cuinmissão, como porque Vmc. 
cobrou a commíssão do eslylo pela com- 
pra o guarda dos mesmos. 

A'câmara de Queluz.—Commuuico a 
Vmcs., em resposta ao oflficío do O de de- 
zembro ultimo, que expedi ordem & iho- 
souraría para mandar entregar-lhes, pelo 
registo do baneo de Arôa, a quantia da 
1:ÜS6'7SOOO, om que foi orçada a cuns- 

trucção da balsi para dar  pastage» ft 
rio Pjrahiha. 

Kxpodío-BB ordem. . > 
A* Gamara da capital.—Gommunico i 

Vmcs., em reipnslo ao nflluio de 28 da 
janeiro ultimo, qun espndi ordem á lho< 
sunrarin par» ontrogar-lhos a qnantift d« 
4:(IOOjS^OOU votada no orçamento vigente 
para a «hra do paredão do Carmo. 

Expcdío-Bc ordem. 
A' carniira do Igunpo.—Tendo eipedi* 

do ordem á Ihnsouraria para mandar en- 
tregar-lhes, pela mezs de rendas dessa GÍ> 
dadc, u quantia de 6(10^000 para con- 
cortn da estrada para a barra da Capóra, 
assim o communico a Vmcs. para sua in- 
lellígencia, o em resposta ao ollicio de 2 
do janeiro ultimo. 

Eípcdio-so ordem. 
Dia 22. 

Ao capilãn do porto de Santos.—Re- 
inetto a V. S., para sua inlolligenoia a 

execução, o incluso exemplar do decreto 
n. I7l9 de 23 d» mez passado, addiccfo- 
nando algumas disposições aos oris. 6* o 
O* do regulamente das capitanias dns por- 
tiis. datado do 10 de maio do 18i6, que 
foi irasrníttíJo com o aviso do ministeriu 
da marinha de 16 do corrente. 

An dol(-gado d» Sor"Gtiba.—Auloriio a 
Vmc. para mandar fazflr a guarita e ta- 
rimba, du que carece o quartel do desta- 
cainento dessa cidade, despendendo com 
essa obra a quantia de 93i3b360 rs., em 
que foi orçada conforme sollÍcÍta no offi- 
cio do 27 de dezembro do anno findo, e 
provino a Vmc que expedi ordem à Ibe- 
souraria paru mandar pagar-lbo dita 
quantia pela coDectoria. 

Expedin-se ordem. 
Ao conselheiro do estado Enzebio tio 

Queiroz Coutiubo Mattozo da Caniara,— 
Tenho a bonra do accusar r recepção do 
nlliciudo V. Ex. datado de 6 do corrents 
mez, com o qual dignou-se remottor-me 
um exemplar dos programmas de ensino 
do collegin de Pedro II organisados pelo 
conscibu direclor da instruci:ão primar», 
e secundaria do municipio da CÃrte, ap- 
provados pelo gInverno em portaria de ^ 
do mez passado, cumprindo-me ag.rjBdflcè'r 
a V- Ex, esse obséquio. 

A câmara do Casa Branca.—^Expedi a»> 
dom á thosnnraría para mandar pagar a 
Vmcs. a quantia de 107'7P900 rs. qu* 
despenderão com presos pobres: o que Ibea 
communico em resposta ao otlicío do 33 
do janeiro ultimo. 

Expcdio-se ordem. 
Circular. 

Ao chefe de poUcia^y^ deter/ados, juize$ d» 
direito, e muntctpucs e de órfãos. ■ 

—Rcmcttn a V..., para sua intelirgen'- 
cia e execução, a copia d» aviso do miniS^ 
teria da justiça de 7 do corrente, abaixo 
Iranscripto, providenciando acerca das- 
consultas feitas ao governa imperial. O' 
presidência sobre as duvidas, que Ibes oe* - 
correm na execução das leis. 

Publicou-se o aviso. 
Dta 23. 

A José Joaquim Delfino de Oliieire,— 
Em resposta ao oflicio de Vme. com data 
de 4 do corrente, no qual communica faa* 
ver prestado seccorres na enfermaria | 
um marinheiro da palacho « Conceição 
Foiíz», que estava com febre maligna, da 
quul se acha salvo, assim como ter man- 
dado, por esta occasião, para a enfermaria 
alguns moveis de sua propriedade, que 
recolherá no caco de não serem mais pre- 
cisos, tenho por conseqüência agradecer 4L 
Vmc. o desvelto, com que so presta a sóc- 
corror a humanidade desva<ida. 

Ao vigário do Itaquaquicituba.»Tendo 
expedido ordem á thesouraria para man- 
dar pOr a sua disposição a quantia do 
200^ rs., afim de ser appiicada A conti- 
nuação das obras da igreja matriz, assim o 
communico a V. Bvdm. para sua iotelli- 
gencÍB,e em resposta ao ollicio de 20dft 
dez^imhro do anno passado. 

Expedío-soordem- 
A câmara de Guarstinguotá—Com- 

munico a Vmcs, em resposta ao efScio 
do 22 de janeiro ultimo, que expedi nesl» 
data ordem à thesouraria para ^mandar 
entrega -lhes, pela burieira da FígOelrtu 
a quantia do 1:000$ "■ destinada par» 
conslrucção da ponto do Eos&rio, Ttsla 
não haver na colleetoriafuadoi para 
fim. 
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BKfMdiO'» ordom. . 
Aojntpfctor di thoiouraria.—Recebi 

o ofücio de V, S. cARi data de honlem sob ; 
■. S76i DOi^ualcommonica tor cbcgddo 
■ HO cbnbMimonto acbar-te s adininis' 
Iraçío do regiitro do anjmaei do Sarnca- 
bi ein quaai complulo abandono polo 
•vioçada ídado, a grovissimas mnlcitias d» ! 
HQ «dmÍDlatradcr o coronel Joid de AU [ 
meida Leme, esoilícita providenciai teu* 
dealoa a garantir com urguncin os irnpnr- 
laatea inlereiiva do faienda provincial o 
«rgo daquella odmínlstravãn, niuiln prin> 
«ipolmcnto por lhe constar Ignibcm ogoro 
ter fallocído o fiador daquelle odmifli«tra- 
dor, o nâe baverquem rospondu polmi os- 
traiioa, queie podom dar onqui^lle regis- 
tro, e, ficando inloirada, teiili» por con- 
•equeacia approvar D medida, qgo V.  S. j 
Íropoem, de ordenar ao administrador da 

arreira do   Cubatáo un Santos,   Viconia | 
de Oliveira Loceida, que vã com a mninr 

.presteia tomar conta il-iquoUe regislrn RoÍ> 
a nosma Ganca preslnda para a   liitrroira, 
e que doverã iiiimodiatamcniu ratificar,   á 
cerca do registro, pcrcubcnd» o rospeclivo 

' ordenado   pela   verbo   áas—cvon liiaos, — 
-assim como dose oficurrcgur interinamen- 
te da  barreira do   Cubulàu  a Bdtihior 
fr>DCÍ8Co da Graça  Martins, quo doverá 
lollioitar na secretaria do governo o com- 
petente titulo para entrar oni exercício: o 
qaecommunico a V S. pura sua   intelÜ- 
genoi», e oiecuvão. 

Ao bacharel João José BoJrrguos.— 
Fico Eciente de bater Vmc. nodia 10 du 
correnlQ entrado nn oiorcí» do lugar de 
jutt de direito da comarca do Sorocaba, 
por se acharem ausenles os dous primeiros 
■ubstitulos, visto ter vindo o prupríetario 
tomar assonto na assembéa legislntiva pro- 
vincial, conforme participa no nflicio de 
11 do mesmo  mez. 

Ao administrador  da obra da ponte do 
Sorocaba.—Declaro o Vmc^ em   resposta 
•o offici» de 26 de dt-zembro ullinio, quo 
o producto da vonda du resto das  madei- 

. ros emprngndas na ponte   nova, e de ai- 
[ guns   outros   objectos  comprados  para a 
mesma  deve ser   appiicudo ao cooL-erto 

' do quarto, em quo sSo acondicionados os 
Irtensilios da mesma obra, destinados ao 

.eonesrlo da ponte quando seja preciso, 
A Manoel Leme du Silva Portes.—Em 

resposta ao oflicio do Vmc. com data de 
IB de janeiro ullim», comniunicanJo ler 
ja despendido com os rcparott du 3* secçiio 
da estrada de Guaratinguelá a seu carg" 
a quantia de5)2;£!) rs. e rcprescnlando a 
necessidade de nova quola paro conlÍnua> 
fão dcllos, tenlin por convcníonle decla- 
T»r-lbe que eipedi ordem a thesouraria 
para mandar pôr a sua diaposivão nioís 
600® ts; p&re o dito fim. 

Expedio-seordi^m. 
Ao inspcctor âa estrado de Silveiras. — 
Communicn u Vmc. em lesposla ao 

«flÍciode2Ide janeiro uliím», qne ex- 
pedi ordem a lh'<si)urarin pnra Iho man- 
dar pagar a quantia de (ititt> f^- despen- 
dida com ó oiincorlo du estrada gerul do 
Biodo Janeiro no lugar deuuminado— 
Esteira —. 

Expedio so ordem. 
Aoinspticlor da eslrada do Bairro-alto 

AUbatuba.'—Communico a Vmc, cm 
resposta ao ofiicio de 10 de dezembro do 
anno findo, que expedi ordem a thesou- 
raria pnra mandar f>nlrepnr-lhe aqnnnlia 
de SO® rs. qoo de«prndoo ci>m a fiiclu- 
ra do CHiiiinbu a sahir na ponie nova dos 
Palmeiras. 

Eípcdio-se ordem. 
Ao insp'clor da Ibosouraria. — r.om- 

municoaV.S. em resposta ao oilício de 
31 de dezembrodo annu ultimo sob n. 
715, que expedi ordem a thesouraria 
para"inandar pagar ao delegado de Arara- 
quara a quantia de 9®800 rs. quo des- 
pendeo com a Conduc^ão de um escravo 
fugido daquella villn para Campinas, o 
qual foi recolhido a laJéa desta capital. 
Cumpre quo Vmc. di os convenientes 
providencias para que o genbor d^sle es- 
ei*Bvo indemniso a fisondu provincial da 
fmportaocia daquella despesa. 

Espcdio-se ordem. 

Ao commandsnte superior de M^gy- 
mirim.—Logo que vierem os figurinos da 
guarda nacional, quo requisitei ao Exm. 
mioisiro da justiça,   remelterei  a V. S. 

os que Bollioilo no nfilcin do 32 do janeiro 
ultimo, em conseqüência da requisição do 
major commandanto dasoccãodo batalhào 
de roíerva dessa cídado. 

Ao inspector g^ral da instrucçno pu- 
blica.—Communico o Vmc, em resposta 
an oflicio do 10 do corrente, quo expedi 
ordei» ik thesouraria para mandar pagar, 
pola colloctoria du Itananol, os voncimen 
los do prurossof publico de primeiras lei- 
trás da dita cidaílu Anlonio José Bhor- 
mons, 

Expedin-so ordem. '' 
Ao 1111'sino.—Communico aV. Itvm., 

paroüua inlelligoncia,qnonomeie .Toaqnini 
Mnnool IVdrosn de Oliveira para o oiii 
prego du professor interino de primetraü 
íutirns da fregiiezia de S. Joãi> Itaplisla da 
Faxioo, o qual dove soillcítar o compo- 
lonto tilulo para entrar cm exercício. 

GAMARA MUNICIPAL. 
4* SiCSSÃO flltUINAltlA   AOS 12 DE FEVE- 

ttBIlIO Uü 18S(>. 

Presidência do Sr. Dr. Ribeiro Coulinho. 
\'s horas d» costume eslniido presen- 

tes os Si s. Cuulinho. Bedrigues dos San- 
tos, Gonçalves, Cnoiinho e Tvllcs, o Sr. 
presidenti! declarou abcrla a sessão. Li- 
da a acla da antecedente foÍ approvada. 

EXPEDIENTE. 
Circular do Exm. tíovcrno da provin- 

cio do 2'V de janeiro findo, para que a câ- 
mara informo com urgência quacs os ter 
ren<i8 quo furmãu u mu patrimônio o por- 
que litul"S os possue.—Que se responda 
remcttendo copiii do foral, pelo qual o do- 
natário da capitania fi'Z doaçãn aos puvos 
dcsla cidade d" terreno que circundava a 
outr'ora villa de S. Paulo. 

—Despacho do mesmo Exm. governo, 
datado n 2S d» janeiro proferido no rc 
querimonlo de Escolnslíva do Nascimento 
Antunes o Aliiria do Espínlo Santo An- 
tunes em o qual represenlüo contra o 
Incho da rua do Rego.—A' cominissão 
permanente, 

—Portaria do mesmo do V do corrente 
communicando que approvou o n.undou 
executar piovísori ti mente os artigos de 
posturas o regulamcniu constante da.s co- 
pias que envia assignadss pelo secrelarlo 
do governo c que acompanharão o, oflicio 
da cainoru de 17 de jaoeiio fiodo.—l)e- 
liher«u-so publicar pur editacs. 

-rOlIicius dus depuladus Ur. Joaquim 
Octavío Neliíns. Dr. Fiancisco Antônio 
de Almeida Mello, c major. Antônio Joa- 
quim da Boza, accusando o recebimento 
du diploma do deputado provlnciuj. — ln- 
teirada. 

—OfficiodoDr. chefe de pulicin iole- 
rino de 31 do janeiro findo, enviando por 
copia a parle do ollicio do delegiido de po- 
licia da cupilet, om que soilicita vnrios 
ulijectos pnra as prisões da cad£a.-^I>eli- 
berou-sc oídenar o fornecimcnlo di^s ob- 
jectos pedidos. 

—OHicio di> Dr. Francisco José do Li- 
ma, advogado da câmara, de 8 do corren- 
1c, parlicipaiidu que forílo avaliadas iis ca- 
sas perlcncniites aos herdeiros du finado 
Prnoni;a, e Rayinnndo José Guiilicniir, 
aquella por2.'0li0^ is., e eslu por 750^"^) 
rs, porecendo-lhe excessivo o pre^o da ava- 
liação.—Quo se responda que deve reque- 
rer nova avaliação. 

Onicio dj José Anlonio da Guerra de 
6 de fevereiro corrente, participando qiío 
manduu proredcr ao concedo do paço ite 
Ubiíraha, de qiie lhe incumbira a câmara 
em uíficio de ^ de janeiro ultimo, no qual 
despendeu a quantia de 362^^400 rs.— 
l)eIÍberou-se ordenar o pagamonio dcslu 
quantia. 

—Ofiicio do fahriquniro do S. Bernar- 
do Francisco Martins Boniiba, apresen- 
tando as contas da fubrira no período de 
1° de janeiro até 31 do dezembro findo. 
—Ficou o câmara inteirada, 

—Ofiici» de Marciano Pires de Olíveí. 
ra o sua mulher, raclificando a offerla 
fvila do terreno necessário que possuem 
no alto da Consolação para ser adjudicado 
ao novo cemitério, que se está construin- 
do naquclle lugar, o pedindo ,brevidade 
neste negocio.—Deliberou*sn nomear o 

isargento-múr írancisGo José de Azevedo 
para louvado da câmara * 

—Olíicio do fiscal do sul, do 7 de fe- 
vereiro corrente «cm  a parte semanal.— 
Inteirada. 

—Dito do fiscal do norte de 11 do cor- 
rente com iüuql parto Inteirada. 

—Dito du mesmo de 9 do corronte 
communicaodo qun ú oxaclo exístirorn du- 
frunle a chácara das Palmcíros, no cami- 
nho du Uarra-fiinda, três formigueirns, o 
assim mais na freguezla du Santo Iligenía 
muites outros em lugares povoados que 
prujudicão à muitos muradoios.—Delibo- 
rou-sc atlender on monidor da loferidu 
■ hacura, quiindo furetn ullendidus muitos 
qne sn achü» nus mesmas cireumstancias. 

Uilo do fiscal do sul de 6 do,ci>rrenlo, 
informando os requerimentos do Carlos 
A, Bressor, o do José Pinlo da Silva qno 
ú evacto qua «ig supplicanles suspenderão 
us trabalhos de suas fibricas da licores, 
desde a puhlicaçãu dos posturns do O de 
setembro do ISüS,—Concedeu-so oulorí- 
soção paru procederem no fabrico. 

Uilo do liseal da Pcnlia do 3 do feve- 
reiro correm» informando que não exis- 
to nriquellu freguezia ranctio iiltíum do 
|ii'oprÍedflde provincial, o poiiderundu que 
é uurpssario construir aoninoos tlous, um 
próximo d esta fieguczía coutru a ald&a 
de S. Miguel por onde passii considerável 
por^no de tropas.—Inteirada.        * 

— Itcquoiimento de Victor (lOrard , 
morador na freguezía du Sania Ifigênia, 
fazendo a manifeslnção exigida nas postu- 
ras do 6 de setembro do anno findo, paro 
a alioriura do sua fabrica de veilss e sa- 
lian noqnclla freguezía,—Mandou-se in- 
formar u medico do partido da câmara. 

—Requerimentos de Poticcna Maria do 
Nascimento, o Constanlino Gonçalves de 
Oliveira GarviiMio, fazendo ífiunes decla- 
rações à do precedente —Forão deferi- 
dos. 

—Requerimento do José Pascoal Bay- 
lão pedindo pagamento de custas.— A 
commíssãu permanente. 

—Ditu de Antônio José do Moraes, nf- 
ficial de jusliç» do juizo municipal, pe- 
dindo pagamento de custas.-T-A' commis- 
são permauonle, 

—Dito de Joaquim José Gomes, escri- 
vão do mesmo juízo, com igual pedido.— 
A* mesma cinniissâu. 

—Drio de Joíé Marques da Cruz pedin- 
do alinhamento para Um prédio quo pre- 
tende ediliear n» estrada que «egiie para a 
freguczia da l>enh.i,   no lugar denomina- 

àiMfflbléi provihoiál 

do—Ponlc prela.—IJeforiose. 
Pareceres da commisíão. 

«—Sobieoollicín do fiscal da Culia, 
datado cm 9 de janeiro, c a com missa o 
permanente de [lareccf que se Ibc respon- 
da que Joàu de Suma Fernandes, consi- 
dera-se armador, em quanto não fôr sn- 
bsliiuido, e qne os subdelcgados não lem 
autoridade paro alterarem osarruamen- 
tüs diidos pelos funccionariog publicou 
cüRípelcntes, Paço da ramara 12 do fe- 
vereiro d» ISSO'—Itodrigues dos Sanlas- 
—Broteroa,—Foi appiuvado. 

«—Sobro o requerimento d« Manncl 
Gonçalves Lessa, Bernardino José Dias 
Turres, e outros propiietarias da rua da 
Boa-Vi-iita, pediiidi> alinhamento na frente 
deseus quintaes, que estão sobre a várzea 
oa margem esquerda do Tamanduatehy, ó 
a commís.sâo perniunento de parecer, que 
tendii-s» perdidna planta da piaça o ruas 
(jiie lievem haver naqucllolufiar em rela-, 
tão com o novo canal começado para di 
reiçJo tf.cla do mesmo río á freguezía, e 
convindu que os armamentos se facão to- 
dos au mesmo tempo para guardarem en- 
tro si a devida lela^ao c conespondencia, 
como em um plano geral, é indispensável 
formulurse novo piano e planta sobro a 
baso de uma grande praça nos fundos do 
quintal de palácio, quo vá terminar na 
margem do riu o canal ; c que so encar- 
regue o Dr. Ralh deste proj<^çto, e de le- 
vantar a competente planta, pedindo-so- 
Ibe quo assignalo as linhas do modo que 
a todo <• tempo so possão distinguir. l'a 
ço da câmara 12 de fevereiro do 1856.— 
Rodrigues dos Santos.— Brotero.— Ap- 
f^rovado, 

u—Sobre o requerimento do Cândido 
Juütiniano Sílva, propondo-so a fazer o 
serviço dos enterramentus nos novos ce- 
mitérios por preces fixos, e pedindt> um 
previl«%io exclusivo, ó a commissão de pa- 

recer quo se «nvie a . _ 
por intermédio do governo pohtlerlindiD' ii 
conveniência do autoríiar-ae uma empte- 
28 somelbanle, pois o serviço respectivo i 
indispensável desde que se ordene, como 
esta deliberada a pruhibíçfio dos enterros 
nas igrejas. Cumprocntrelanto ponde- 
rar que são muito elevados o incompatí- 
veis com as circunistoncias da capital, os 
preços dos carros do condueção ; o que 
melhor seria que uiia lei estabelecesse ba- 
sns rasoaveis doixando-so ao governo n en- 
cargo de contratar com quem melhores 
coudiçóes oIT-irccer. Pago da câmara 12 
de fevereiro de 1856.— itodrigue» dos 
Santos.—Brotero.—Approvado. 

«A commissão permanente ponderondo 
modurn:iienlo sobre o proposta do rídadao 
João Antônio do Ciimaigo, para edíllca- 
ção de uma nova ponto, com cabeceiras 
do pedra, u tanchües, pavimnnio o guar- 
das do madeira de canellioha, conformo 
a exposição quo faz de seu plano pela 
quantia de 6:300^ rs. pagos em presta- 
ções attcnctendo a que esta mesma «bra 
{oi jo orçada pelo engenheiro William 
Klliut.com madeiras ordinárias pela quan- 
tia de 3:l()2^.'ilÜ rs, e sendo íiicontes- 
tiivel que o obrigação de faier Ioda a 
obra de canellíuha quo é a melhor ma- 
deira conhecida eleva considerável mentO 
a despesa : nltendendo a que posto- em 
proçn depois daquello orçamento não hou- 
ve concorrente algum, ó do parecer quo 
se coutracle esta obra com este cropre- 
iftrii; qbe ja mostrou sua pontualidtido 
ua execoção dft rontraclo da ponto, do 
altorradu da Mcáca ; mas fazcndo-so 
nas eondiçGes por elle propostas as se- 
guintes alterações : 

« Nn 1° c2* declare^se que o altura 
dos paredões das cabeceiras será marcada 
pela câmara em atlençâo a altura que 
devo ler a ponte para ficar acima da linha 
da agea das maiores enchentes. O mes- 
mo a respeito dos tiiludes on azas de se- 
gurança das mesmas cabeceiras, 

u Na ã° os alicerces seráo fundados sob 
estacada e grade de madeira do lei, qual- 
quer que seja a nalurcsa do   terreno. 

« Nn 6'declaro-se a largura o grossu- 
la mínima das vigas ou linhas. 

« Na 9* declare-se a grossura mínima 
dos pranuiiões o as qualidades das madei- 
ras de que devom ser feitos, accrescen- 
do que as guardas da ponte serão pioladas 
a óleo, 

(I Na lO*. Reduzaso o preço a cinco 
contos de reis. 

t Na 11* em vez de multa da cem mil 
reis por mez, diga-se de quatro mil roÍs 
por dia, quo demorar o começo ou con-. 
dusaoda obra ; acrescentando-sc quo de- 
ve começar a obra dentro do um mei da 
assignalura do contrsclo. 

n Pensa a commissão que com estas al- 
terações o declarões o conliaclo indicado 
será vantajoso, e que sendo approvados, 
deve-se roovidar o empresário psra vir 
declarar SC as arcita, e proccdcr-so logo 
a redacção o a csnignatora do mesmo 
contrado. Paço da cornara 12 de feve- 
reiro de 1850.—Bodriguet dos Santos— 
Brotero—Approvado 

Foi lido o approvado o seguinte reque- 
rimento,—Requeiemos quoso represente 
no poder competente para serem «liviadns 
as câmaras não só das obrigação de 
patiar custas como de tudo quanto ó re- 
lativo i\ segurança do-s piesos, ficando es- 
ta despesii a cargo da policia. Paço da 
câmara 12 de fuvoieíio de 1856. — Gon- 
çalves—Brotero-— Approvado e lemelli- 
do ácommiií&Üo permanente. 

Foi mais lido o seguinte requciimenlo 
do Sr. GoHçalves.—Requeiro que seja es- 
paçado por mais trinta dias o praso dos li- 
cenças solire as cosas do negocio, — Foi 
approvado. e que se publique por editaes. 

O Sr, Dr. Rodrigues dos Santos apre- 
sentou as seguintes indicações. 

.—Que se nomeo :Um procurador pu- 
blico especial para a desapropriação de 
terreno para caminho do matadouro, se- 
gundo a ultima deliberação, e proponho 
paia eslo encargo o Dr. José Antônio Ge* 
lulio do Almeida Machado. 

— ■ Pinponhn.—1". —que se  nomeie 
um armador para a freguesia da Penha, 
e quo seja Salvador do   Espirito Santo. 

« 2% quo se declaro a adminlítração 



COBREIO   PAULISTANO 

4o eeniilefio doi proleslanici  quologo 
quo M abrt o cemileria da Coniolação íi- 
eto prohibido) o> enterro* nesse comile> \ 
rio. ; 

• 3*t qae »tire o formigaeiro que es- j 
lé n» rua do paredão do Piques, cani ur- 
gência . 

« 4% que te mande orçar a dpspeia 
com o Blterro e abaulam^nto cubcrlode 
pedregulfao na rua do Tabalinguora ; e 
que 10 incumba ao Dr. Ralb. 

«S*quo se solícito do governo mais 
um eonio de róis |)ara a obru do dpsseca- 
meiilu, spplanomenlo, e aprnveilamoiil» 
das agoBs com uni t-hafariz do lanquo do 
Zunegs, visto eslar esgotada a quantia 
pelo governo, e nno cmivír que sa deixe 
de concluir quanto, anlos ponderando<se 
q' SAnüii deli>rminnda psla cilira principal- 
mente por esipencins dti snlubnílaile |'n- 
blics, aa circunstam-ias exigem qtio (i>ja 
quanto antes ultimado, com os meios ex- 
Iraordinaiios do que dispfiu o governo 
pira ewG serviço.» 

Furão appmvadas. 
Foi presentn pelo fiscal do sul o orça- 

mento foilo pelo mostre carpinteiro An- 
tônio fionedido, pira o concerto dos bu- 
raci>s existentes no ntlerrado que começii 
desde a punle do Catmo alé a ponte cu- 
berla, lia importância de 13S«^04U rs. 
^deliberou-se pôr em praça. 

Pelo procurador da câmara foi pedida 
•nlorisavã» pdra deixar nos seus impedi- 
mentos, e Tazendo suas vozes ao cobrador 
das rendas miinicipees Leonardo Severo 
do Bspirito Santo.— A câmara vonceiiue- 
Ibe a autorisação pedida. 

E não havendo nuda mais a tratar o 
oSr. presidonle levantou a sessão. —Eu 
Joaquim Roberlo tle Asevedo Marquei.— 
Seerelarin a escrevi. 

que passavam 6 tropeirua pola ponte de- 
sabaram 3 lanços Os passageiros Toram 
a agoa porém não succumblrom felizmen- 
te. Desoitu carros quo vinham de Son- 
tos para esta capital voltaram para abrí- 
gar>iodo mão tempo, e o mesmo aconte- 
ceu com os outros ()Ue partiram d'aqui' 

CORRESPONDÊNCIA. 

GAZETILHA, 
Faculdade de Direito.—No dia B do 

corrente Turam approvedos nos exames de 
Pkitoiophia. 

Simplesmente os S(s. Ezequiel Ansel- 
mo Christino Fioravanie, o Franci»co do 
Assis Olivoira Braga. 

Não ío\ approvado <i Sr.  Egfdío Bor- 
bozn de Oliveira Itsqui. 

Latim. 

Simplesmente osSrs. Joaquim Jow Pe- 
reira Santiago, Luiz Francisco de Mnri- 
Dclli, Eugênio Hanuel do Toledo, o Sebas- 
tião Rodrigues Barcnllos. 

Não fui approvado o Sr. José Euírosino 
Ferreira dn Brito. 

Levantaram so os Srs. Antônio José 
Rodrigues do Siqueira, e João Augusto 
Oiniz Junqueira. 

Não compareceram os Srs. Carlos An- 
tônio Nogueira, a José Eugenia Teixeira 
Leite. 

Rhetoriea. 
Plenamente os Srs. .Tose Antônio de 

Paula e Sitva, e João Antônio de Olivei- 
ra Campos. 

Não foi approvado o Sr. Luiz Pereirn 
de Castro Júnior. 

Não compareceram os Srs. Diogn Diniz 
Cordeiro, Antônio BnJfígues  Fernandes 
Braga, José Eugênio Teixeira Leite, e Do 
mingoB Pereira Pinto. 

Francez. 
Plenamento ns Srs. Theopbilo Bernar 

dino Baplista Pereira, Veriüsimo José de 
Mello, e Alfredo Tbomaz Wtalhehy, 

Não compareceu o Sr. Valcrjo Bíbcirc 
de Rezende. 

Fizeram bontom acto & dos estudantes 
do 2° anno, quo deixaram de fazol-o em 
novembro próximo passado. Foi appro- 
vado simplesmente o Sr. JoSo Braulio 
Moinhos de Vilhena. 

Não obtiveram approvacdo os Srs. José 
Luiz dos Santos Teixeiro, João Honorio 
de Araújo, e Pedro Nolasco Xavier de 
Paula. ^ 

Por deliberação de congregação não fo- 
ram admittidos a fazer exanien do mesmo 

' 2' anno os Srs. Antônio* Dias Novaes, 
Vicente Aurclln de Freitas Èoulinbo. Ma- 
noel José da Silva, e Francisco Eugeuío 
Pacheco e Silva. 

Ponte do Casqueiro, -—Na occasião em 

Santa Branca 27 de levoreirn de 1856. 
Sr. Rud8i:tor.—A noticia do haver a 

assenibléa provincial attendido aos nossos 
reclamos elevondu a villa esta freguesia 
foi aqui rerobida como era natural, com 
enlliusiasmu e pruzor, mus como sempre 
a(>|>arecein judas pura quem o dia do ÜD- 
nefiuio é a véspera da ingratidão o nosso 
rogosijo foi mislurudo de desgosto poto 
prucedimento irregular e repruneosivel 
do M. Lt-itu o outros, que verdadeiras 
nullidades querem adquirir importância 
ainda quo por baixesus o misérias. 

O sentimento de bairrismo tom tanto 
do nobre quanto tem de vil uma rivalida 
de iojusia dn uma p>>(|iienu povoavõo que 
pouco ó pelos seus próprios recursos para 
com outra visínlia de quem só tem rece- 
Itido prutccçãu. Santa Branca ó uma po- 
voaçao nascente o que tem tomado incre- 
mento a sombra de Jararehy o ainda qnu 
nós tivéssemos alj^uns ressentimentos para 
cimi os Jacarcliyanos não seria de curavões 
bem formados manifostal-us em um mo- 
inenlo quo só deveria ser consagrado ao 
prainr pi incipalmcnto quando o fuvor que 
acabamos de merecer do ossemliléa é de- 
vido a um Jacaiuhyono, que foi nesiu an- 
no o primeiro u pedir a assembléa a ap- 
prova^ão do projectu, a nm Javarcbya- 
no cuja influencia para ('>L:: .^uiiscolh-gas 
é tal que poderia SC quiE*>s&r tnr obstudo 
a passagem do projectii,^ ' ;-.) Jacurohyano 
om fim que com justo titulo se podo con- 
siderar como o prolector deslo villa. £ 
com elfeito se não foüsem os esforços do 
Sr. coronel Paula Machado não estaria- 
mos talvez até bojo sem ponte junto a cs- 
la povoaçüo ; c haverá quem contesto que 
ja a outra ponto que foi levada pela en> 
cliente havia sido construída pelas instân- 
cias do Sr. Paula Machsdu ? Entre lanto 
o favor de hoje nos fará esquecer os bcno- 
ficios de bontem ? Um tal comporta- 
mento é só propjio desses degeneradus 
Santa Btanquistas que mandarão ao sa- 
cristAo em atlus grilos no pateo da igreja 
quo quebrassem o sino por que estava- 
mos livres dos Jacarohyanos. E cm qno 
»ngano estãii esses miseros abyssinios ! 
Naote Icmbrão ellvs qne ainda licnmos 
subjeitosaJucarehy pulo tudo da justi- 
ço e dn guarda nacional ? c que nada sore.- 
inosscm a ptolectão daquetla cidade on- 
de ba mais illustraçno e riqiie.«a ? 

Quo motivo tei ia o M. Leite pata as- 
sim se portar para com os Jucaiebyanos 1 
um motivo pessoal e vergonhoso qual o 
de haver sido roprebeodido, assim como 
outros ofliciacs da guarda nacional por um 
fucto de desobedionciii. K dovrrcmus nós 
acompanhal-o ? Não. Os Santa Brnnqiiis- 
las honestos apreciando devidamcnlo n 
honra que acabáo de receber da illuslrada 
assemhléu provincial desejâo viver em har- 
monia com os seus visiiibos, por que so- 
mente assim terão incremenlo os germens 
de sua prosperidade futura e ju mais sa es- 
quecerão que muito devem aos Jncare- 
hyanos. 

Queira Sr. Redactor acceitar e publi- 
cação destas linhas. 

dena freguoiia, qne então ia achava com a ■ 
vara; era em 2 do janeiro do corrente on- 
no, esto caridoso homem fot-mo   recolbor 
o um hospital estabelecido na ponte do 
Fagundes, onde com toda a caridade fui 
nii tratado e não permaneci mais do que 
14 dias, nusqunos mo restabeleci e não 
querendo quo tão alta o distincta carida- 
de seja esquecida, vou senhor redactor 
valet-mn de suo eslimavel folha paru pa- 
tentear o quo acima fica dito, e por esto 
meio dar os agradecimentos o esse Sr. 
subdelegodo, em particular, o ao enfer- 
meiro desse estabelecimento por meio des- 
IHS palavras que o Nosso Itedemptor dica, 
lodo o que fizeides aos dosvulidos a mim 
me fazeis, por tanto ello recompensara 
ncsto inundo, o darã a Glorio Eterna o 
vós Senhores pela caridade que obrnstcs 
cominigo, pcrdoac Sr. que eu punha o 
mi-u nume para assim melhor conheccrdes 
quem vos agradece. Frcguezia do Juquo- 
ry, 4 de março do 185G> 

Marcos Pinto Tavare». 

Sr. Redactor.—Sendo certo o quu diz 
o cianf:e)bo, cm q»n todo <> chlslõo, de- 
posita suas esperanças não posso deixar do 
patentear o quo acaba de suceder com 
migo, O ente supremo diz que Se tiver- 
mos todas as virtudes, e faltar a caridade 
nada seremos, e eu ci>niio muílo em que 
estas palavias se exerção na minha pi-ssoa 
pois he o caso; acband<i-me na fieguczia 
de Cebrtllas, districto da Parabiba do Sul, 
a meu negocio, o sendo acnmmetlido de 
uma enfermidade que classificarão como 
cholera-morbuE. não lendo no lugar se 
não Deos por mim, elle m»smo f<>i servi- 
do diclar nocuração do Sr.  subdclegado 

.'%{Çi*adcelmeiito ao verda- 
deiro nicrlto. 

Sr. ffet/acíor.—Noinomonto cm que 
de toda parte com a aprclicns.io do cho- 
Icra acbito-sc os jorones recheados d'n- 
grudeciineutos e da louvoresaos médicos, 
V. aos pbibntropos que fazem generosos 
otlerccimeiitos tios SüUS serviços gratui- 
tos no caso da invasão da epidemia na 
nossa província; cremos do nosso de 
ver. dar a coubecer a tuda gente, não 
uma prnincsiia futura de caridade, mas 
um fac:,o acontecido já; que prova as- 
saz a g(.<i>.T<)sa dcdicuçno c desinteresse 
sem igual do Sr. Dr. Queilin, medico 
Inglez, estabelecido em Bragança: a 
nossa colônia sendo no districto do Bel- 
lem dista h Icgoas d'et>la villa, e tem sido 
por cinco inezes victiiua do terrivel fla- 
gello du febre typltoide na sua maior in- 
tensidade; um só colono entre 21 que 
adoecerão, sucumbiu, depois de já cun- 
valecente, e só Deog podia o salvar das 
suas imprudências, o a este medico nós 
quasi todos devemos a vida qm^ctle nos 
tem coii>ervado por espaço, incessantes 
cuidados e consoJnções contínuas, e pelo 
seu talento. De dia e de inoule, a toda 
hora; pelo tempo mas chuvoso, algumas 
vezes três ou quatro vezes por semana 
achávamos clIe a nossa cabeceira, cha- 
mado pelo nosso bons amou os filbos do 
Sr. J. Joiy que de sua parte fizcrão 
quacio poderão para «Iliviar os nossos 
males e a nossa miséria 

VM\ fiin acabada a roolsstía, tendo se- 
Ibc pedido a nossa conta, este bom e ca- 
ridoso medico respoudeo, que conhecia 
a nossa posição, e não quiz de modo 
algum receber pagamento; hoje que não 
temos outro meíu para agradcocr-Hie 
ícaãü rogar a Deos que o façaconstao- 
leincntc feliz e lhe dê a saúde e a conso- 
lação que elle nos déo, Kogamos ao Sr. 
redactor, para que, por meio de sua esti- 
mavel folha—faça conhecer a todos, e 
pricipulmenic aos pobres estrangeiros 
coiilos n'este paiz, o l>em que nos fez 
este excellenio medico, verdadeiro ami- 
go da hnmaiiidadt) e sincero proteclor 
dos colonos. 

Sitio do Sr. J. Joly, Bclem 15 de 
fevereiro de 18S6.—Francisco Manu- 
ard.— Jozepli Cassot.— Corbout.—V. 
Maria Broizat por si e os seus filhos. 

AÍSNÜNCIOS. 

19o)r<arso do (.'ollcslo. 
Livros recentemente ehegados. 

Arte do ganhar a vida 3^ rs., Annscs 
de Tácito traduzido cm portuguez S vol. 
9^ rs., Collecçáo do loeditos por Ale- 
xandre do Gusmão 3;ã)r3., Cartas de 
Ecco o Narciso 2^500 rs., Conselbos a 
minha filha 3;S)500 rs , Ensaios sobro a 
indiferença em matéria de leligião 2 vol. 
à^. Escolta dos bons costumes 4 vól. 
S.;ÓI>, Poczias do Uerculaoo, 3^, Jezus 

Cbriito paranle oneulo eoin eilaiapaa e 
nova edição augmenlada B.')t» n., Larra- 
«a tbeoliigia moral 4 vol. 8^ rt,, .Moci- 
dude de D. João V 4.vol. 8{l!í ri.)Uf- 
thologia da mooidade 3^ rt.. Memorial 
do liticratuia por Lopes de Mendonça 
fi^ rs.. Obras do Nicoláo Tolentino 8 
vol. 3® rs., RecordaçOca da Itália por 
Lopes de Mendonça 4^0) rt., Theologit 
de Cuniliati 6 vol. 12tS) rs. 

RIQUíSSIMO 

SORTIMENTO DE BRILHANTES. 
Alphonse Worms. tem a bonra de par- 

ticipar ao respeitável publico desta capital, 
que tendo cbegudn no ultimo vapor du Rio 
de Janeiro, traz um riquíssimo sortimen» 
Io de finas jóias, como rulngitis, correntot 
do mala mottorno gosto, e outros objectoa 
concernente* ao mesmo negocíi». Encar- 
rega-«o de encommendas directamente pa-- 
ra o Uiit de Janeiro, e mesmo para a Eu- 
ropa. Pôde ser procurado no largo du 
palácio, hotel do Universo. 

N. B. Também troca e compra ourv 
velho. (4 

3» KVA AliKCilCB S» 

N Js V. FERARD, 

FRANCEZ. 
d^OM 21 annoi de pratica, Kodo dei na £«• 
S^rapa e enze no Hio de J4neÍro, icienle <le lO" 
dei as processos anligos e modernos emprega do 
na sua arte, secundo us melhores lioje conhecH 
dúi lingo e lava com perfeição todas as qualida- 
des d« seda, lan, algodão, linlio, e as fazendas 
meiclddas de sedo e algodão, teda, Inn, a algodão, 
lan, c seda, &c., !.uja em iietas ou chalea, veittdof, 
casa''aí soüre-casavas, cultas, culeies, rnaDlilbu, 
capas, poiiches, pallas, Ibrdss, boiioas, víos, rendai, 
ornaios de igreja, cocfaenlllios, marllm, &c., ou 
mesmo em nieiuJas, seja preto ou de qualquer cor, 
e coiiforme aa aniosiras que se apreieniarem.—O 
mesmo lava, alveja e lustra ã fraiioeza com o maior 
eceio os chalés e vesiidos de caciiemira, liló e chita, 
(eilBsiem otTender as cures,) as meias de leda e o( 
cbapeOR de palba e de chili.—Tambetn limpa e eon 
appurencia de novo os gallües e bordados de ouro a 
prata velhos e denegridos: igualmente tinge aipln* 
mas e peiiachos.—lira niolus das fazendas de lao, 
o de seda ; Iara e tinge as luvu^ de pellica, de ca- 
muna e outras.—Faz tinta de escrever preta, loia, 
e encarnada, (deencumnienda.^—Emüm ucuupa-SB 
lie todo o coiieuniente a sua arlc, e obriga-se a saiii- 
fazer com proiuptiUão as i|essoas que o ovcuparem. 

As cores são lixas, cse làzrcapiiareceroacbama- 
loladu e as llores das fazendas de lan e seda com o 
seu brilbo primilivo.—Emtim com o lustro e prepa- 
ro que u aiinnncianic d& ás fazendas, cilas podem 
appareuer nos bullcs ou em qualquer parte sem quo 
o publico possa laxal-as de Liiitas, com o que multo 
fiodem cconomisar os senhores pães de hmillos, o 
ucrarein os senhores negodaiiies que tiverem peças 

arruinadas—Tiiigc por pregos raioaveíi. 
Tinge e cobre chapcos de mola. 
O aonuncianic para prova de tudo quanto atlega 

s6 deseja que o respeitável publico d'esta capital e 
proviiicia o ocrupe, pois es\& seguro de coofirmat 
suas palavras pelo seu trabalho. (—IV 

O SÃLVÃVIDAS 
00 

Coitas »ntl-eliolerlca«* 
■.(* 

MALTA» 
PABA TRATAMENTO    DO   CBO— 

LERA-MORBUS. 

Vende-se em, S. Paulo, onicaroent» 
nas casas seguintes : rua Direita n. 32, 
em casa do senhor Antônio Bernardo 
Quaitim, n. 44 em casa dos senhores 
Moreira etc. Santos : rua do Rozario, n. 
3 em casa do senhor Henrique Foi, e «m 
Santos rua Antonina n. 17, em ma do 
senhor João Manoel Alfaia Rodri- 
gues. (18—24) 

VWDA 
Vende-se uma pequena casa com 1S 

braças de terreno na frente e 5 a 6 de 
fundo, sita no principio da rua da Patba 
e quem a pretender dirija-se a Francisco 
de Paula Xavier de Toledo, morador ae 
subida do Piques, S—6 

ü. Paulo—11^6—T;p. iuipai^all. 


